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SAUDAÇÃO

  Neide Hissae Nagae
  Presidente da Comissão de Atividades Literárias

 Congratulações pelo 13º. Concurso Nacional de Haiku promo-

vido pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência 

Social – BUNKYO. 

 Só foi possível realizar o Concurso do ano de 2022 dessa forma 

auspiciosa pelo esforço da Comissão Executiva na pessoa da Presiden-

te Shinobu Yoshida, do Senhor Hirosato Matsuura e das demais mem-

bras da Comissão, assim como do júri composto e que este ano contou 

com a contribuição de Yoshikazu Shiraishi, professor da Universidade 

Takaoka, no Japão, e pesquisador de haicai brasileiro.

 Após dois anos de pandemia, é imensa a satisfação de ter re-

alizado essa atividade composta pelas duas modalidades: a do envio 

de haiku sob o tema previamente definido de “inverno”, e a das com-

posições realizadas sob o tema “onda” no dia 23 de agosto no espaço 

do edifício Bunkyo pelos participantes de diversas localidades. 

 Nesse encontro, pudemos receber a pesquisadora de haiku 

Michela Mitiko Kato Meneses que se dedica a esse trabalho já há 

alguns anos e criar expectativas de um estudo crescente sobre o haiku 

em nosso país.

 Trata-se de uma continuidade dos esforços empreendidos 

pela ex-Presidente da Comissão de Atividades Literárias Madoka 

Hayashi e do ex-Presidente da Comissão Executiva do Concurso de 

Haiku Teruo Hamada, bem como pelo suporte dos funcionários da 
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Secretaria da Bunkyo, o patrocínio da Fundação Kunito Miyasaka e o 

apoio do Diário Brasil Nippou.

 Nesse sentido, almejando uma integração com a sociedade 

brasileira e a apreciação desses trabalhos por um maior número de 

pessoas, foram inseridos em português apenas as informações essen-

ciais, o significado dos poemas que receberam o prêmio especial e sua 

avaliação. Espero que na próxima oportunidade, possamos ter uma 

publicação bilíngue dessa coletânea.

 Por isso, externo meus mais profundos agradecimentos a todas 

e todos que contribuíram de forma direta ou indireta nessa atividade.

 É digno de nota que a Literatura Japonesa possui uma história 

milenar das mais variadas produções e um magnífico suporte edi-

torial que resulta em uma quantidade inimaginável de publicações, 

que provavelmente seríamos incapazes de ler em uma única vida. 

As obras literárias de expressão em língua japonesa dos imigrantes e 

nipo-brasileiros também atingem uma soma considerável no que diz 

respeito aos poemas. 

 Diferentemente dos que vivem no reino da criação, limito-me 

a sua apreciação, mas ao presenciar a atmosfera prazerosa dos partici-

pantes durante o concurso e, pela minha experiência, poderia afirmar 

que o segredo da longevidade desses poetas está na criação literária, 

na alegria das composições cotidianas dos haiku. 

 Por isso, assim como mencionou o Presidente do Conselho 

Deliberativo Jorge Yamashita, em sua saudação como representante do 

Presidente Renato Ishikawa, no dia do encontro em 23 de agosto, dese-

jo de coração que essa prática continue infinitamente e que o número 

de pessoas que se deleitam com o haiku aumente cada vez mais. 
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A

kiko M
iyake (T

om
é-A

çu
)

 
 

C
om

en
tário d

o jú
ri : O

 eu
-lírico sobreviveu

 com
o im

igrante aos anos cheios d
e am

argu
ra, 

com
 m

u
ita resiliência. T

end
o essa força, é p

ossível su
p

erar qu
aisqu

er d
ificu

ld
ad

es. 

T
u

d
o cond

u
ziu

 aos d
ias atu

ais e cond
u

zirá ao fu
tu

ro.

寒
市
場
幼
な
子
寝
る
野
菜
箱 

 

コ
ロ
ナ
禍
に
世
情
狂
ひ
て
冬
ざ
る
る 

 

寒
椿
浄
土
の
夫
の
置
き
土
産 

 

着
ぶ
く
れ
が
も
う
す
一
と
言
意
味
深
し 

 

語
ら
ず
と
も
よ
い
事
語
る
冬
の
夜 
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当
て
も
な
き
自
粛
に
耐
ゆ
る
老
の
冬 

 

気
の
ゆ
る
み
隠
し
て
二
年
マ
ス
ク
顔 

 

咲
き
続
く
祖
父
の
遺
愛
の
寒
椿 

 
冬
木
の
芽
ブ
ラ
ジ
ル
日
報
か
が
や
い
て 

 

S
eleção: H

ou
zan

 H
irose

踏
め
ば
鳴
る
落
葉
の
宇
宙
圭
石
忌 

 

独
り
居
や
炎
と
語
る
暖
炉
前 

 

花
火
見
や
夜
空
大
な
る
万
華
鏡 

 

園
丁
の
背
な
に
小
春
の
豊
か
な
り 

 

冬
ご
も
り
お
し
ゃ
れ
ご
こ
ろ
を
や
や
忘
れ 

 

枯
野
道
只
一
本
の
通
学
路 

 

お
で
ん
鍋
子
等
の
笑
顔
が
覗
き
込
む 

 

気
の
ゆ
る
み
隠
し
て
二
年
マ
ス
ク
顔 

 

お
日
様
の
味
の
深
さ
や
干
し
大
根 

 

一
月
尽
雨
林
の
緑
さ
ら
に
濃
く 
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S
eleção: S

h
in

ob
u

 Y
osh

id
a

葬
送
の
散
骨
咽
ぶ
冬
の
海 

 

P
rêm

io E
sp

ecial:

“N
ó n

a gargan
ta, e as cin

zas fú
n

eb
res n

o m
ar in

vern
al.”

 
Su

m
iko T

akeshita (P
aragom

inas, P
ará)

 
 

C
o

m
en

tário : P
ossivelm

en
te, o p

oem
a rem

ete a u
m

 ú
ltim

o d
esejo d

a p
essoa falecid

a: 

“Q
u

and
o eu

 m
e for, esp

alhem
 m

inhas cinzas no m
ar”. O

s sentim
entos d

a fam
ília 

enlu
tad

a estariam
 cond

ensad
os na p

aisagem
 lú

gu
bre d

o m
ar invernal, atend

end
o 

ao p
ed

id
o d

o fam
iliar qu

e p
artiu

. O
 “n

ó n
a gargan

ta” seria o grito qu
e vem

 d
o 

fu
nd

o d
a alm

a d
os fam

iliares aind
a vivos. A

p
rend

em
os com

 este h
a
ik

u qu
e há u

m
 

final d
efinitivo p

ara esta sobrevid
a.
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M
od

alid
ad

e d
o E

ncontro d
e H

a
ik

u

T
em

a d
o encontro: O

nd
a (P

rim
avera)

S
eleção: H

irosh
i In

a

荒
波
を
越
え
き
し
暮
し
冬
日
燦 

 

戦
争
の
な
き
国
に
住
み
移
民
の
日 

 

四
和
暦
生
き
て
健
や
か
老
移
民 

 

拓
魂
碑
拝
し
て
誓
ふ
移
民
の
日 

 
二
年
ぶ
り
抱
き
合
ふ
句
会
春
隣 

 
生
き
抜
い
て
大
正
の
姑
冬
銀
河 

 

ア
マ
ゾ
ン
に
冬
な
き
令
和
生
き
抜
き
ぬ 

 

枯
野
原
我
青
春
の
配
耕
地 

 

人
は
死
ぬ
汀
子
師
逝
か
れ
冬
銀
河 

 

ブ
ラ
ジ
ル
と
祖
国
を
愛
し
木
の
葉
髪 
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P
rêm

io E
sp

ecial:

“L
u

z d
o in

vern
o b

rilh
an

te, reflito sob
re a su

p
eração d

as in
ú

m
eras atrib

u
ições.”

 
Fu

m
iko Su

zu
ki (São P

au
lo)

 
 

C
o

m
en

tário : A
s atribu

lações existem
 n

a vid
a d

e qu
alqu

er u
m

 d
e n

ós, n
ão só n

a d
os 

im
igrantes. O

 eu
-lírico lem

bra, entrand
o na velhice, qu

e vive a felicid
ad

e atu
al p

or 

ter consegu
id

o su
p

erá-las. A
 lu

z d
o inverno irrad

ia o brilho, aceitand
o tu

d
o com

o 

algo não lastim
ável. E

ste H
a
ik

u faz-nos sentir u
m

a firm
e estabilid

ad
e.

春
の
風
二
世
俳
句
の
夢
の
せ
て 

 

自
粛
解
け
春
め
く
街
に
人
の
波 

 

口
ぐ
せ
の
儲
か
り
ま
せ
ん
山
笑
ふ 

 

鄙
の
香
や
友
の
手
土
産
蓬
餅 

 

わ
ら
び
摘
む
吾
子
に
は
二
つ
あ
る
旋
毛 

 

断
捨
離
と
決
め
た
る
ピ
ア
ノ
春
惜
む 

 

人
類
の
愚
行
は
や
ま
ず
原
爆
忌 
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我
い
ま
だ
専
業
主
婦
よ
日
脚
伸
ぶ 

 

捨
て
切
れ
ぬ
故
国
の
未
練
菊
根
分 

 

サ
ビ
ア
鳴
く
終
の
住
処
と
な
る
庭
に 

 

S
eleção: S

aok
o K

osai

山
焼
や
開
拓
初
期
の
子
の
火
傷 

 
 

P
rêm

io E
sp

ecial:

“A
h

, as m
on

tan
h

as arrasad
as: a q

u
eim

ad
u

ra d
os filh

os d
os d

esb
ravad

ores.”

 
M

id
ori Y

am
ashiro (R

ibeirão P
ires)

 
 

C
om

en
tário : E

ste h
a
ik

u traz m
em

órias d
as qu

ais o eu
 lírico não consegu

e se cu
rar m

esm
o 

após longos anos. N
os prim

órd
ios, o ato d

as qu
eim

ad
as d

esafiava a M
ãe N

atu
reza. O

 

p
oem

a canta as cham
as d

os incênd
ios qu

eim
and

o a p
ele, ferind

o a alm
a d

a p
oetisa. 
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R
em

em
orand

o a tristeza d
os im

igrantes p
ioneiros, este p

oem
a é d

e cortar o coração.

久
に
逢
う
友
と
競
う
か
春
の
句
座 

 
補
聴
器
に
願
い
を
か
け
て
春
の
句
座 

 
桜
の
木
移
民
と
仲
良
く
移
り
け
り 

 

笑
ひ
た
く
な
る
様
な
春
の
寒
さ
か
な 

 

わ
が
友
は
皆
世
を
去
り
て
イ
ペ
ー
咲
く 

 

開
拓
地
た
ん
ぽ
ぽ
咲
い
て
墾
の
屋
根 

 

幼
な
移
民
異
国
に
老
い
て
春
を
詠
む 

 

春
立
つ
や
俳
句
も
仲
間
あ
り
て
こ
そ 

 

コ
ロ
ナ
禍
の
続
け
ど
そ
よ
ぐ
春
の
風 

 

S
eleção: S

h
in

ob
u

 Y
osh

id
a

幼
移
民
異
国
に
老
い
て
春
を
詠
む 

 

P
rêm

io E
sp

ecial:

“Jovem
 im

igran
te, a en

velh
ecer em

 terras ou
tras, can

to a p
rim

avera.”

 
K

aoru
 Y

am
ad

a (São P
au

lo)
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C
o

m
en

tário : O
s “jov

en
s im

igran
tes” se referem

 aos im
igran

tes p
ré-gu

erra. Q
u

an
d

o 

criança, o eu
-lírico, atravessand

o o m
u

nd
o ju

nto aos p
ais, p

assa a exp
erienciar tod

as 

as alegrias e tristezas d
a vid

a. Já em
 id

ad
e avançad

a, com
p

or u
m

 H
a
ik

u qu
e cante 

os d
ias qu

e lh
e restam

, com
o u

m
a razão d

e viver d
o p

oeta, ap
on

taria p
ara u

m
a 

sobrevid
a feliz. E

stes versos fazem
 com

 qu
e o leitor sinta tod

o o escop
o d

a alm
a d

o 

au
tor, qu

e alcançou
 u

m
 m

om
ento d

a vid
a em

 qu
e consegu

e p
oetar sobre a p

róp
ria 

p
rim

avera.

外
つ
国
に
桜
と
共
に
半
世
紀 

 

口
ぐ
せ
の
儲
か
り
ま
せ
ん
山
笑
ふ 

 

老
い
て
な
お
習
ふ
幸
わ
せ
春
を
詠
む 

 

鄙
の
香
や
友
の
手
土
産
蓬
餅 

 

父
の
日
や
い
く
つ
に
な
っ
て
も
吾
子
は
吾
子 

 

春
寒
し
平
和
な
故
郷
に
安
倍
撃
た
れ 

 

春
立
つ
や
俳
句
も
仲
間
あ
り
て
こ
そ 
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趣
味
に
生
き
農
に
生
き
つ
つ
春
日
和 

 

山
笑
ふ
妻
は
元
気
で
今
日
も
留
守 

 

春
愁
や
祖
国
の
豪
雨
胸
痛
む 

 

P
on

tu
ação G

eral d
o T

em
a d

o E
n

con
tro - resu

ltad
os d

as p
ontu

açoes ind
ivid

u
ais.

 
1º. lu

gar 
K

aoru
 Y

am
ad

a 
18 p

ontos

 
2º. lu

gar 
M

id
ori Y

am
ashiro 

11 p
ontos

十
 

3º. lu
gar 

Fu
m

iko Su
zu

ki 
10 p

ontos
九

 
4º. lu

gar 
R

itsu
ko N

ishitani 
9 p

ontos

九

 
5º. lu

gar 
M

iyoko T
akagi 

9 p
ontos

(N
o caso d

e em
p

ate, p
rivilegiou

-se a escolha d
o jú

ri)
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一
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13º. Concurso Nacional de Haiku da Sociedade Brasileira de 

Cultura Japonesa e de Assistência Social – BUNKYO

SAUDAÇÃO

  Shinobu Yoshida
  Presidente da Comissão

 Boa tarde a todos.

 Como os senhores têm passado em meio a essa situação de 

pandemia que ainda requer muito cuidado?

 Sou Shinobu Yoshida que assumiu a Presidência da Comissão 

Executiva do Concurso de Haiku da Sociedade Brasileira de Cultura 

Japonesa e de Assistência Social - BUNKYO em substituição ao Sr. 

Teruo Hamada.

 Gostaria de proferir uma singela saudação.

 É uma satisfação imensa poder realizar o 13º. Concurso 

Nacional de Haiku depois de um período de dois anos de reclusão, 

com esse encontro tão esperado pelos amantes do Haiku. Foi notável 

a alegria do reencontro com todos os amigos, depois de três longos 

anos.

 O poema Haiku já tem aproximadamente 80 anos e teria 

iniciado com o grupo Okabo da Colônia Aliança tendo por fundador 

Nempuku Sato, discípulo direto do Professor Kyoshi Takahama 

e Keishi Kimura, também discípulo que residiu junto ao mesmo 

professor. A tradição da cultura do Haiku que começou com os 

japoneses que emigraram ao Brasil antes da Segunda Guerra Mundial 
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também é a história da luta sofrida dos imigrantes.

 Haiku excelentes e maravilhosos nasceram da cristalização do 

sangue, suor e lágrima das raízes fincadas nas terras dos imigrantes 

do pré-guerra que desbravaram as matas, ergueram seus machados 

e araram a terra. Esses sim, são os Haiku do Brasil. Nós herdamos 

essa cultura hoje tradicional, mas o valor da existência da primeira 

geração tornou-se ínfima como uma chama a se apagar com o vento. 

Atualmente, a segunda geração já se encontra em idade avançada 

e vivemos o tempo que seria da terceira e quarta geração. Os 

praticantes de Haiku também tendem a escassear.

 Lembro-me do 1º. Concurso Nacional de Haiku realizado 

no Salão Nobre da Bunkyo doze anos atrás, e os documentos da 

época, registravam 252 pessoas que submeteram suas composições, 

totalizando 1254 Haiku, mas aquela foi a época áurea da colônia com 

muitos issei ainda conosco e o salão repleto de amantes do Haiku.

 A submissão dos Haiku com o tema prévio foi encerrada no 

dia 30 de junho e reunimos um total de 420 poemas enviados por 

84 pessoas. Os selecionados pelos dez jurados serão homenageados 

na Cerimônia de Premiação organizada pela Bunkyo em novembro. 

Neste ano, como intercâmbio entre o Brasil e o Japão, tivemos a 

participação do Professor Yoshikazu Shiraishi como um dos jurados 

do tema prévio. O professor participa de um grupo de pesquisas 

sobre haicai do Brasil no âmbito da literatura comparada sobre o 

falecido Masuda Goga que possuía profunda relação com a revista de 

Haiku japonesa Yuki [Neve] e os termos sazonais. O professor também 

é autor de diversos artigos, entre os quais se encontram temas 

sobre os haicais brasileiros, os Haiku dos nipo-brasileiros, os termos 
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sazonais do Brasil, a natureza e a descrição objetiva. Atua ainda como 

professor assistente da Universidade de Direto de Takaoka. Houve 

um encontro dele com alguns haijin no dia 30 de agosto no edifício 

Bunkyo conforme anunciado no Concurso Nacional durante a sua 

passagem por São Paulo.

 Desejo imensamente que este concurso de Haiku proporcione 

momentos felizes e plenos aos senhores. Faço dessas palavras, minha 

saudação como Presidente da Comissão Executiva.

 Muito obrigada.
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E
iko O

ta

Itsu
e K

u
shim

a

Jorge Y
am

ashita

Shinobu
 Y

oshid
a
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Prêmio Bunkyo de Literatura 2022

Comissão Executiva do XIII Concurso de Haiku 

 Presidente:  Shinobu Yoshida

 Membras: Eiko Ota

  Itsue Kushima

  Kazuyo Kodama

  Fumiko Suzuki

  Hirosato Matsuura

 Comissão de Atividades Literárias - BUNKYO

Tradução Shiho Tanaka, Beatriz Morelato, Mariane Andrade

Colaboração Thiago Tomio Arima 
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